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'ROJETO DE LEI No. 01.....01.42/i997

, Altera a denominação da Rua Agassiz
para KRua Joaquim dos Santos Andrade.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. lo. - Fica denominado de "Rua Joaquim dos Santos Andrade" o logradouro público
com o nome de rua Agassiz, com ponto inicial na rua dos Carmelitas e
término na rua do Carmo, Distrito da Sé.

Art. 2o. - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações orça-
mentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 30. - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos legais vigente.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 05.02.97, conforme
noticiário amplamente divulgado pela imprensa e Certidão de Óbito, documentos em anexo.

Propomos aos nobres colegas desta Casa este projeto de lei visando
perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a expor:

JOAQUIM DOS SANTOS ANDRADE (Joaquinzão)

Sindicalista nascido no Estado de São Paulo, metalúrgico, Identidade RG.
No. 2.629.252, inscrito da 4a. Zona Eleitoral de São Paulo, notabilizou-se como um dos
maiores sindicalista em nosso país, principalmente na décadas de 1.970 e 1.980, começou
suas atividades sindicais em 1.965, quando foi eleito presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo.

Joaquim dos Santos Andrade, conhecido por Joaquinzão sempre foi
respeitado no meio sindical pela sua posição conciliadora e intransigente na defesa dos
interesses dos trabalhadores, para tal não vacilava em formular entendimentos com os
empresários, levando as últimas consequências, no caso de frustração dos entendimentos, é
que se socorria do remédio da greve, mesmo com estas características o sindicalista sempre
foi polêmico.

Com certeza, Joaquim dos Santos Andrade foi um sindicalista de
reconhecimento histórico, um guardião incansável que soube habilmente impedir o
esfacelamento do movimento sindical.

No cenário político, foi um homem de convicção social-democrata bem
definida. Usava de sua força e prestígio e sabia extrair dai beneficios para os trabalhadores.
Demarcou a presença do movimento sindical no Congresso Nacional nas memoráveis lutas
vitoriosas contra os decretos de arrocho salarial.

As atividades sindicais de Joaquinzão extrapolavam o Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo, pois foi fundador da CONCLAT, presidente da CGT -
Confederação Geral dos Trabalhadores e Suplente de Senador da República, conhecido,
inclusive, fora das fronteiras de nosso país pelas suas atividades sindicais e em defesa das
liberdades democráticas.

cod. 0561
'indefeso na mervIço grillco da CAISP,
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cod. 0561
imprimo no a gerviço gráfico da COISP,

-• Muito justo que um homem do porte de Joaquim Andrade dos Santos tenha
ao lado do Sindicáto o qual presidiu de 1.965 à 1.987, fique consagrado através de uma
hlamenágbin constánte com seu nome.

• Outrossim, para que o presente Projeto de Lei obedeça os parâmetros
contidos na Lei No. 11.419 de 29.09.93, pelo fato da referida rua que se pretende mudar
apresentar simâlaridáde ortográfica e fonética com a ruas Agache, rua Agisse, rua Agaflta,
além do fato relêvante de que é vontade expressa dos moradores, quase por unanimidade,
conforme o abaixo-assinados dos moradores que residem nesta pequena rua, conforme
documento em anexo.

Assim, considerando que a presente propositura atende aos requisitos legais e
o clamor dos moradores locais, além do pedido de familiares e do mundo sindical brasileiro,
tudo por ser medida de inteira justiça ao saudoso companheiro sindicalista Joaquim dos
Santos Andrade.

•
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REPÚBLICA FEDERATIVIE
ESTADO DE SÃO PkttL

27. 11 REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS - SUBDISTRITO DO TATUAPÉ

DISTRITO, MUNICÍPIO E COMARCA DA CAPIM. DO ESTADO DE SÃO PAULO
egine~o AR FILZ CÉSAR	 REINALDO FURINI	 JOSÉ MARIA DE ALMEIDA CÉSAR

LA	 LUCIANA AR FILZ CÉSAR	 SUBSTITUTO DESIGNADO
SUBSTITUTOS

C.f..W"....0 I 1 E.?..PN	 C3.

Certifico que sob n2 17137, às fls. 081„ do
livro C n2 010, lavrado em 12 de fevereirO de 1997, está
registrado o assento de JOAOUIM DOS SANTOS ANDRADE, falecido
no dia cinco de fevereiro de mil novecentos e noventa e sete
(05/02/19975„ âs onze horas e quarenta e cinco minutos,
neste subdistrito, no Hospital Municipal do Tatuapé -
Cooperpas 15, de sexo masculino, de cor branca, profifii.siTo
jUi2 classista apos., natural de 37Xo Paulo, SP, com 70 anos
de idade, nascido em 16 de outubro de 1926, estado civil
casado, filho de Alfredo dos Santos e de Emilia Andrade dos
Santos, falecidos, lendo Sido declarante (lavrado nos termos
do Prov. n2 26/S1 da C. (... J.). Obito atestado pelo Dr.
Francisco Machado de -Aguiar, que deu como causa da morte
insuficincia respiratória aguda, broncopneumonia, acidente
vascular cerebral. O sepultamento foi no cemitério do Brás,
nesta Capital.

Observa0es1; O falecido era casado com Anna
julia dos Santos, no Registro Civil da Penha de França,
nesta Capital. Deixou os filhos2 Ronaldo Alvair, Rc~a
julia, Rodney, Roger Altair, maiores. Deixou bens. NWo fez
testamento. Era eleitor e reservista.

O registro é feito de conformidade com as
deciaraçeJes prestadas junto ao SerViço Funerário do
Município de SWo Paulo, por Ronaldo Alvair dos Santos, que
subscreveu a deciaraç2ío n2 33517, arquivada neste cartório.

O referido é . verdade e dou fé.

Tatuapé -	 Paulo, 13 de fevereiro de

O oficial

1997

EmOlumentos e Selos
R11;	 9,51
(Selos pagos por verba)

DigitadD por: Juileide

MÁRCIA MARIA M/ CÉSAR
exrevente autorizada

Rua Domingos Agostim, 148 - Cidade Mãe do Céu - Metrô Tatuapé - CEP 03306-010
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Apresentamos este abaixo-assinado para que o vereador José Silva Amorirrriffeler-clo PTB,
apresente à Câmara Municipal de São Paulo um projeto reivindicando mudança de nome da
Rua Agassiz para Rua Joaquim dos Santos Andrade, em homenagem ao nosso glorioso
Joaquinzão, que dedicou tantos anos de sua vida ao Sindicato dos Metalúrgicos de São
Paulo e às lutas da categoria.
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caixão ser levado por um carro
do Corpo de Bombeiros, cerca
de 200 pessoas estavam ao la-
do do corpo de Joaquinzão.

O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicosde São Paulo,
Paulo Pereira da Silva, o Pauli-
nho, lamentou a morte de seu
a=cessor. "Ele promoveu
uma renovação no movimento
sindical- , disse.

Também estiveram presen-
tes o presidente da fowSidLn
cal, Luiz Antônio de Medeicos,
Crs-ecretário-gerai da CGT, Ca-
ninde Pegado, representantes
de sindicatos da Grande São
Paulo, o secretário estadual do
Trabalho, Walter Barelli, e o
deputado estadual Jamil Murad
(PC do B). (Alberto Rimos)

"W="7.
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Enterro de joaquinzao reune
adversários no sindicalismo

Joel Silva/Folha Imagem

Luiz Antônio de Medeiros e Pauto Pereira da Silva carregam o caixão de Joaquinzão

O enterro do ex-presidente
do Sindicato dos MetalúrgLcos
de São Paulo, Joaquim dos San-
tos Andrade, o joaquinzão, rea-
lizado ontem no cemitério da
Quarta Parada (zona leste),
reuniu correntes opostas den-
tro do movimento sindical,
além de políticos e de um se-
cretário de Estado. O velório
ocorreu no Palácio do Traba-
lhador, por ;onde passaram pa-
rentes e sindicalistas durante a
noite de anteontem e a manhã
de ontem. Joaquinzão morreu
anteontem, aos 70 anos, de
derrame cerebral.

O presidente da CUT, Vicen-
te Paulo da Silva, o Vicentinho,
esteve no velório na noite de
anteontem. Minutos antes do

Cerca de 200 pessoas se aglomeraram no velório do
ex-difigente pouco antes do enterro. Representantes
da Forca Sindical, CUT, CGT, e o secretário de
Trabalho, Walter Barelli, compareceram ao funeral
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Quércla, Medeiros e Paulinho estiveram no enterro do sindicalista

JOAI DINZA0

Sindicalistas
e políticos vão

ao enterro
Velhas e novas lideranças

políticas e sindicais se mistura-
ram ontem e anteontem rkve-
lório e no enterro do e)i-Otesi-
dente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Paulo e da Central
Geral dos Trabalhadores (CGT)
Joaquim dos Santos Andrdde,
á iJoaquinzão, morto aos 70
'anos de acidenik,yascular CO-

rébrak.ebsOncopnéumonia.
'O corpo foi transportado em

Carro de bombeiroWdo Palácio
do Trabalhador; ,sede dá Força
Sihdleal„até, o O:Unitário da iC
Páradafitt'ióná leste. 	 •

A salda do caixão de, velório,
mareada para as 14iiatrasou
quase uma hora. Oito persona-
lidades do mundo do trabalho
discursaram fira despedida de
Joaquinz.ão. Ex-comptínheiros
e militantes do MI4 .0 do PC do
B homengearam tto líder.

O secretário do Trabalho,
Walter Barelli t, lembrou a vida
de Joaquinzão:t? orestriánte da 
Forca Sindicál. Luiz AntônIo_de 
1n13c. o .re •auts.da.
ragi'dT to doa Metalúrgicos 

Sãc'si	 Paulo
ncia

''ffife na hist:n.40e Pals.':=
, Até o e*Qtvespador Orestes
' OuOcla foi ikSÉterrctfreititar
htitienagarnkignOligádo
dcV;PMDB: alir̀eald

l
e :da

CUT, Vicentelsáúfo da Silva, foi
; ao velório anteontem.
1f Ulmo Pinheiro



Joaquim dos Santos Andrade, ex-presiden te do Sindicato

dos 1.,31021.árgicos de São Paulo, foi enterrado ontem no Ce-

mitério 
Quarta Parada, Joaquim morreu na quarta-feira de in-

suficiência respiratória, broncopneumonia e derrame cerebral.

1\1 f

Situação vence
eleição dos
gráficos de SP

A . chapa 1, liderada pelo
atual presidente da entidade,
José de Arimatéia Bernardes,
venceu a eleição para o Sindi-
cato dos Gráficos de São Pau-
lo. A chapa de Arimatéia, liga-
da à Força Sindical, obteve
4.350 votos contra 1.612 votos
dados à chapa 2, encabeçada
por Aristides Baltazar, que ti-
nha o apoio da CUT. Os votos
brancos e nulos somaram 266.

A apuração aconteceu on-
tem. O sindicato tem cerca de
10 mil sócios entre os 35 mil
gráficos da capital.	 (NP)
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DENISE ELIAS	 retego

,
DENISE ELIAS '

-do Banco de Dados	 `- •

O ex-líder sindical Joaquim
- .dos Santos Andrade, 'o Joaquin7:
•.,zão, foi um dos nomes mais im-
portantes na história do síndica-

•, lisnao brasileiro.' • 	 ' • :
" Joaquinzãci assumiu o Sindi-

'casto dos' MetalúrgicosniúrAgicoes ar-Lac:t 
o maior a	 rica Lati; •.

- na, em 1965, como interventor.
erm'arieceu no cornando do

sindicato por 22 anos: Em 1986,
pediu licença para presidir a re-
cém-criada CGT (Central Geral
dos Trabalhadores), onde ficou
até 1991.

Além da atividade sindical,
Joaquinzão teve também parti-
cipação no Legislativo.

Foi segundo suplente do então
senador Mário • Covas
(1986-1994), mas não chegou a
assumir o posto durante o man-
dato.

Xléin sindiCalisirio,;:Joa
quinzãO teve -:ligações com alg
guris partidos.,politiCOMa

•cada de 60; pertenceu ao'Partidçi'
OPeràiidr.'frabalhista; de f1983
1985 eáteve nó PTEÇ de ,onde saiu.
param gresse:rio PMDB.

EMbord	 sido'-fe
•liado"- ao' PC dó B, suás,ligoOes.
coni0Se partido -seriipie foram
conhecidas entre outros sinda
Constas. •	 ,	 tr.;
joaquinzão rebatia os- que o

chamavam de - "traidor";
"amarelo" e "pelego" dizendo;
"Esse é um velho adjetivo de anz'
tes de 1964. Trata-se da miintk

. que absorve o atrito entre a ca,,s.;
valgador e a cavalgadura."1:

Joaquinzão :morreu `. senil
cursos 'e abandonado Pela

, lià.' Vivií'effitidasilo na•Perifer
• ria Cie São' 'Paulo até 'Menos de

uma mês antes de sua'
quando foi transferido.

;Sua postura em relação atis pa-
•• tróes fez corri que fosse conside-••

rado "pelego" por alguns 'cole-
' gas do meio sindical. 	 .•

Entre os atos que reforçaram
esta isnaíeni'eàtá o fato de ter
engrossado à "Marcha:da PiMí- ' •

• lia com Deus pela'.Liberdade",
comatidada Pela. TFP (Sócieda: •
de Brasileira de befesa da Tradi-•
ção, ,Famliia e Propriedade),

• marco da direita brasileira,. • •
Seus desentendimentns Com

Luiz Inácio Lula da Silva, presi-
dente de honra do PT, torna-
ram-se históricos.

Foram vários os atritos públi-
cos entre os dois quando o país
passava pelo período` de rede-
mocratização.	 _	 .

' Por não frequentar as Portai
de fábricas; foi alvo de muitas',
críticas. Durante sua gestão, o':
sindicato enfrentou um de seus
momentos políticos mais sensi-
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Joaquinzão morre aos 70 pon

insufictencia respratona
• •	 •	 •	 •	 , r

Sindicalista foi presidente do sindicato dos Metalúrgicos de SP e da CGT

da Reportagem Local

Repercussão

. 	 .	 _	 _	 .	 _	 .	 .... .
(CGT) de 1986 a 1989, ele era Co .; '• Luiz Antonio de Medé ero"   pre-' Joaquinzão	 'dum.`:clirigente

de peleguismo.	 • •	 .	 calismo	 • -;	 elóri-6 foi realiladó na-s'e'dè
" Até dezembro; Joaquinzão vi- los adversários', sempre honrou.;,:'; 'do SindiCá o • dos' ,Metalúr "cok

.	 •	 ,	 -	 •	 ,	 •, 4	 c'

Ele estava internado no Hospi-
tal Municipal do Tatuapé (zona	 Repercussão	 tou a in'"—W".-.c de Joaquinzão
leste) desde sexta-feira. Segundo 	 "Os trabalhadores perderam o 	 durante o regime militar. 	 -'
o hospital, as causas da morte fo- maior líder sindical de todos os "Foi a pessoa que segurou 0.:
ram insuficiência respiratória, tempos. Ele procurava garantir sindicato em uma época dura:
broncopneumonia e derrame os direitos que conquistamos no , Representou . a renovação e nos':
cerebral 	 . - : ' ' • -	 . governo de Getúlio Vargas", de- 	 ajudou: :' a tkirendei: á: conviveg

Presidente do 'Sindicato clo.s ' clarou Ulgrad Dantas de olivei_ : - , corri aSPeàsoas.'!4::-:,:
Metalúrgicos de São Pallip por : : ra, vici-presidente . da, Central • : ,I1ara o :presidente dá Central
21 anos (de 1965 a 1986) e 'da'., Geral dos Trabaladorei(CGT).',.'.: ::: Illnicã dos Trabalhadores, VicenZ
Central Geral dos Trabalhadores :" '; Em nota oficial à. .inipOrisa; :. 4. te Paulo, dit Silva,' o :Vicentinhoi,

nhecido por sua cordialidade

com os patrões —6 que trans- giou a coerência deJoaquinzão. 	 tnentou-,6i.-0,	 meseçdà
formou seu nome em sinônimo',	 "Respeitado em todo .6	 . dado sindicálista:*- ,.	 _	 .	 _I	 • 	 1	 I

. veu abandonado em um asilo. ti&. corn sua palavra; o' cumprimew	e São Pa o , •-	 • •	 4».veu abandonado em um asilo. tia corn sua palavra, o' cumprimeri=',. •-•) e su

periferia da capital.
Dividindo o quarto com mais

dez pessoas por dois meses, foi
transferido pelo filho para uma
clínica na zona norte logo após a
notícia de seu isolamento.

O sindicalista Joaquim -. dos 	 dez pessoas por dois meses, foi 	 significar qualquer sacrifício
Santos Andrade, o joaquinzão,	 transferido pelo filho para uma pessoal", afirmou.
70, morreu ontem, às 11h45, em 	 clínica na zona norte logo após a	 O atual residente do S' • :,
São Paulo.	 notícia de seu isolamento. 	 to os eta ur tcos	 -	 u::

nhecido por sua cordialidade . 	 '• • •   ;' elo -,	sindical	 •Ele' lat
_ 	 _ 

	

kislek, da Poro 'Sindicai; elo-	 sindical :,.., ipportante".: 'Ele; laE,

	

.	 .

to de acordos ou entendimentos
políticos, mesmo que isso viesse

significar qualquer sacrifício
pessoal", afirmou.

O atual residente do S' •
to os eta ur icos
o, Pau o	 ressal-j,
tou a	 de Joaquinzão-
durante o regime militar.

"Foi a pessoa que segurou
sindicato em uma época dura:

, Representou, a renovação e nos':

-



wen••n•••41171•nn••n•••n•

Metalúrgicos se
preparam para a
contagem de votos

Termina hoje a eleição com chapa
única para renovar a diretoria do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São PaulçJ-c
a apuração dos votos começa amanhã,
às 9h, na sede da Força Sindical, o Palá-
cio do Trabalhador 1 ihrnimir 

dato a presidente, Paulo Pereira da Sil-
va. o Paidinho, 'Mfonnou ontem de ma-
nhã que o quórum, estimado cm 42.500
votos, já tinha sido atingido. Aproxima-
damente 85 mil dos 310 mil metalúrgi-
cos estão em condições de votar.

Em Santos, ;o pleito para a direção
do sindicato dos metalúrgicos termina
amanhã e a contagem dos votos come-
çará logo cm seguida. Concorrem três

• chapas. Duas (chapas 1 e 3) são apoia-
das por tendências da CUT e a Lua.
Sindical ajuda a outra (chapa 2). Até
irrarreira à noite 3.300 dos 10.200
metalúrgicos com direito a participar
da eleição já tinham votado. O quérum
é de aproximadamente 6.800 votos.

Hoje, os 35 mil gráficos da . Capital
terão nova diretoria. A eleição termi-
nou Ontem às 23h e a contagem dos
votos estava prevista para terminar na
madrugada de hoje. 'Concorrem as
chapas 1 (Forca Sindical), encabeça-
da pelo atual presidente, José de Ari-
matéia Bernardes, e a 2, comandada

• por Aristides José Balthazar. Esta úl-
tima é apoiada pelos gráficos do
ABC, que são filiados à CUT.

Nk•

Foi CiTeátôião Vilela 'sindical'
Luiz Antonio de Medeiros - : :- vivi bastante com ele até 90.
Especial para a FT	 " ,	 Aprendi muito com ele, sempre
,..'., Conheci Joaquim numa as- tolerante e generoso. Nunca o vi
sembléia em 1979 no Cine Rossi, : gritar 'com ninguém. Beirava as
no bairro do Brás, no mcio de . raias do democratismo nas as-
ma pane daria entre a oposição	 sembléias. Foi um hábil negocia-
com a nd da pelo Waidemar dor. Fez a transição do sindicato
Rossi e a situação comandada	 da ditadura para a democracia,
por ele. Fiz uma intervenção di- : ainda que em principio tenha

concordado com o golpe dc 64.
tava acima das brigas, entre si-. ::. Ele foi o Tcotônio Vilela do mo-tuação e opósição; Deyo ter cha- . vimentof sindical, brigou , Pela

•mado a sua atenção' porque em anistia c participou da campanha
1981 ele me conVidou para parti- das diretas. Chegou o momento

• que tinha que sair do Paleo e dar
Cargo de 1° secretáriO &depois a lugar liara outros. Nem lodos sa-vice-presidência 'do Sindicato • ,_v _em sair com dignidade.dos Metalúrgicos .de. Sár::) Paulo: , ,	 . , , ,,i., , , ., 	 :::. .; ,.'

Em 86, JoaqUirrise lleenciou e '.. Luiz 'yAnidnio i de Medeiros ,é
eu assúrniu a .presidência.' (cin. ..4: 1,zr:Sidèntc dá' Força Sindical

Fr
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Luiz Antônio de Medeiros -
Especial para a FT	 , " '

Conheci Joaquim numa as-
sembléia em 1979 no Cine Rossi,
no bairro do Brás, no mcio de
uma pane daria entre a oposição
comand da pelo Waidemar
Rossi e a situação comandada
por ele. Fiz uma intervenção di-
zendo que a nossa dignidade es-
tava acima das brigas, entre si-
tuação e oposição:Devo ter cha-
mado a sua atenção' porque em
1981 ele me convidou para parti-
cipar da sua chapa e _assumi-O
cargo de 1° secretárid &depois a

zendo que a nossa dignidade es-

cipar da sua chapa :e . assumf .ci

6i	 1q 

Virou dirigente com o regime militar%
.	 .	 .	 .

Joaquim: dos Santos' Andra-
de, p: Joaquinzão, foi um .dos
nomes mais importanteS\ no
'sindicalismo brasileiro. !Antes
de 1964, era ferratnenteiro ,nas

• Metalúrgicas , , Matarazzo e fazia •
oposição aos comunistas que
dominavam ,. à. Sindicato' dos

• MetalúrgicosHde São Paulo. Era
ligado ao grupo dos :, ex-gOver-

. • nador 4dt-tentar de Barros..
. Com o movimento . militar de

.64, conseguiu ser nomeado in-
terventor no Sindicato: dos MO- .
talúrgicos de Guarulhos. Como

; os interventores nomeados Pir
ra o sindicato de São Paulo, co-
mandados . por Orlando' Malve-

` si, não , podiitif ger candidatos;

nuintou uma chapa e assumiu
em 1965 a presidência do sin-,
dicato paulista.	 .	 s	 • :

No Final dos anos 70, conse-
guiu atrair setores :da'.oposição
sindical metalúrgica ligados ao
Partido Comunista' Brasileiro c
ao MR-8 (Movimento Revolu
cionário 8 de Outubro). Para' '
não "perder a eleição 'de 1981

. para Waldemar Rossi ti.:
nha apoio da Igreja Católica' e
do PC do 11—, incluiu 'na sua
chapa sindicalistas ligados a an-
tiga 'opdsi0O; ' entre: elesi Luiz

' Antônio de Medeiros.:,;,
, Em' 1986: pediu' liCença, parti

• presidir a 'recém-criada, ,CGT
(Central Geral ,clós'Trábalhado

res)ridé fieOu até 1991. •
Além,' 'da atividade; sindical, •• •

'Joaquirizão 'foi 'segundo suplen-
. te ido	 seriadorç,Mário Co-
'• vaS (19861994), mas não chè-
gou a assumir, o posto durante

•o	 ; ,••„	 •
• Sua postura . ém relaçãO= .aos •

•• patrões fez, com que •fosse•con- •
siderado' .5spelego'.!,:por-alguns
colegas do meio sindical.',..•••

'.•.,iSetis'desentendimentos com...1,
bilz Inácio Lula 'da' Silva, -presi-

• dente de honra . do' PT, ..tortla•••
ram-se históricos. Foram 'vários • • j

. os !atritos públicos entre :..os • .
dóis quando" o'país'bsiva'iie:7
lo periodcy de , redemcieratiza-
ção (Mário Serapicos em))

".•••••
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joaquinzão dos metalúrgicos de
São Paulo, morre aos 70 anos

Sindicalistas
lamentam

O presidente da CUT,
Vicente Paulo da Silva, o
Vicentinho, disse que Joa-
quinzão foi um "dirigente
sindical importante" e la-
mentou seus últimos me-
ses da vida. Para o nresi;
dente do Sindisato dos
Metalúrgicos de SP. Paulo
Pereira 2a Silva, da 

Joaquinzão teve
importância durante o re-
gime militar. 'Tudo era
proibido e, mesmo assim,
ele levou o sindicato à
transição e à renovação."'

Para o presidente do
TRT, Delvio Buffulin, joa-
quinzão ajudou a consoli-
dar a negociação coletiva
no Brasil.	 (NP e MS)

Folha Imagem

Joaquinzão, no inicio dos anos 80, quando fundou a CGT

O ex-presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de SãO".=
Joaquim dos Santos Andrade, o
Joaquinzão, 70 anos, morreu
ontem, às 11h45, no Hospital
Municipal do Tatua-pé. Ele esta-
va internado desde sexta-feira
e, segundo o hospital, morreu
de derrame cerebral, insufi-
ciência respiratória e broncop-
neumonia.

O velório acontece no
cio do Trabalhadqr e o enterro
será hoje, às 14h, no cemitério
da Quarta Parada, zona leste. O
enterro foi pago pelo sindica-
to. "É uma homenagem para
quem presidiu o sindicato por
21 anos", disse o atual presi-
dente
ra da Silva, o Paulinho. 

No final de 96, Joaquinzão
passou a viver num asilo na zo-
na leste dividindo o quarto
com dez "companheiros". An-
tes, ele morava sozinho em sua
casa no bairro da Penha.

Do asilo, Joaquin e, foi
transferido pelo filho Ron. n do
Alva-ir dos Santos par uma 4.1i-
nica na zona norte.

Quando saiu do as lo, em .--
zembro, Joaquinzão a iss-
merecia o abandono a a famil a
"Fui muito ruim com
Quando não estava na luta s
dical estava com as mulheres.'

Joaquinzão foi presidente
sindicato de 1965 e 1986 —oi-
to mandatos. Ele também foi o
fundador da CGT (Central Ge-
ral dos Trabalhadores). 	 (NP)

Joaquim dos Santos Andrade, que presidiu o

Sindicato dos Metalúiçps de de 1965 a 1986,

morreu ontem no Hospital Municipal do Tatuapé, de

derrame cerebral, abandonado pela família

'amo
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Amigos e parentes compareceram ontem ao velório do ex-sindicalista

-~^± xtp4f2t.'
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Joaquinzão, Menegueli e Medeiros discutem realização de greve geral

	 21WII

re longe
sinu leal

D)

O ex-sindicalista Joaquim dos San-
tos Andrade. o Joaquinzão. 70 anos.
morreu ontem por volta das 111145, no
Ilospital Municipal do Tatuapé. onde
estava internado desde sexta-feira. Seu
corpo será enterrado hoje, às 15h, no
Cemitério da Quarta Parada, Zona Les-
te. Uma das principais referências do
movimento sindical brasileiro. Joa-
qiiinzão presidiu o Sindicato dos

 de São Paulo durante 21 anos.
até 1986, e a Central Geral dos Traba-
lhadores (CGT) outros cinco. até 1991.

Nos últimos dois anos, seu estado de
saúde inspil sou cuidados permanentes.
Para complicar, problemas familiares o
levaram a inn asilo na Vila Formosa.
onde permaneceu durante 80 dias, até
dezembro passado. Seu filho mais ve-
lho, Ronaldo Alvair dos Santos, o tirou
de lá, levando-o para uma clínica na
Serra da Cantareira. onde Joaquinzão
estava se recuperando. Mas há pouco
dias teve nova recaída, sofrendo um
derrame cerebral e uni enfarte. Terça-
feira à noite, entrou em coma. Morreu
quando, por coincidência, um grupo de,
sindicalistas chegava para visita lo.
causas da morte foram insuficiência
respiratória, broncopneumonia e aci-
dente vascular cerebral.

Ao velório do sindicalista, no£4-
cio do Trabalhador, r.ertencenir ao
Siádicato dos Maativráuis, estiveram
presentes até o início da noite inclusive
rivais da época do movimento sindical,
como o atual presidente da CUT, Vi-
cente Paulo da Silva, o Vicentinho, e o
deputado federal Jair Meneguelli (PT-
SP). Marcaram presença também mui-
tos aposentados, contemporâneos de
Joaquinzão da época da Metalúrgica
Matarazz.o, onde ele trabalhou durante
19 anos. Torneiro-mecânico, ele se
aposentou pela Ai-no. Sobrevivia dos
rendimentos como juiz classista.

"Aprendi muito com ele, nm hábil
negociador e uma pessoa generosa",
lembrou o presidente da Força Sindi-
ca , Luiz Antonio de Mertorroi: iláwjá
1986 sucedeu Joaquinzão no Sindicato
dos Metaltir icos. Para o atual resi-
TiZêctt enhda e. Paulo Pereira a Sil-
va, o Paulinhozão teve papel
importante para a sustentação do sindi-
cato durante a ditadura. "A categoria
metalúrgica está de luto'', disse.

Nos últimos tempos, Joaquirmão con-
fessava-se triste com as brigas na familia,
pelas quais se responsabilizava em parte.
Casado desde 1953 com Anima filha. teve
quatro filhos — Ronaldo, 42 anos. Rosa-
na, 37, Rodnei, que fará 33 no sábado, e
Roger, 28. A mulher e a filha não foram
ao velório pelo menos até as 21h.

Fama de pelego
não incomodava
Depois do golpe de 1964. Joaquin-

zão foi nomeado interventor no Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Guarulhos.
Isso contribuiu para que a fama de pe-
lego, que não o incomodava, o acom-
panhasse sempre. "Combatemos a fe-
rocidade da ditadura da maneira que
era possível'', disse ele, em sua última
entrevista, publicada no MAR IO PO-
PULAR em 12 de janeiro.

Essa fama escondeu atos em defesa
de perseguidos pelo regime. Na década
de 70, enquanto o Governo pressiona-.
va pelo fechamento do Dieese, Joa-
quinzão repassava dinheiro clandesti-
namente para o instituto, que pôde as-
sim sobreviver. A história é contada
pelo atual secretário de Empre o e Re-
lações do Trabalho. Walter Ba
diretor-técnico do Dieese, que quin-
zão presidiu entre 1966 e 1968. Ele
também foi juiz classista na 29' Junta
de Conciliação e Julgamento de São
Paulo, entre 1974 e 1983.

Sua atua;ão foi decisiva na l'
Conferência Nacional da Classe Tra-
balhadora (Conclat), em 1991. O en-
contro marcou a retomada da ação
sindical no País, com a posterior for-
mação da CUT, em 1983, e da CGT
(Central) , em 1986. A mesma CGT -
que racharia em 1989, em uma das
maiores decepções na carreira de
Joaquinzão, derrotado na época por
Antônio Rogério Magri, que depois
se tornaria ministro do Trabalho no
Governo Collor.

Cu tive várias divergências com ele, e isso era
Lpúblico. Mas ele deu uma contribuição muito

grande para o sindica to. Aeho quo ele mostrou um

pouco do que é a vida do sindicalista. No final da

vida, ele mostrou que é uma pessoa digna. Duro

loi a coincidência de ele morrer justamente no pe-
ríodo de eleições no sindicato, ele que esteve

aqui tanto tempo e viveu isso tão intensamente.

Pauto Pereira da Silva, presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos de São Paulo "~"---
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MarIene BErgamo 14.dez.96/Folha Imagem

o sindicalista Joaquinzão no asilo Recanto dos Idosos, na Vila Formosa (em SP), em dezembro
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Folha Imagem
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10AOUIM DOS SANTOS -Aridrade em sua cama num asilo para idosos: o todo-poderoso sindicalista terminou a vida sozinho, longe da familia e dos amigos

11111•111111
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I; joao u inzac
• Os últimos dias de Joaquim

• dos Santos Andrade em nada
lembraram os áureos tempos do
sindicalista que freqüentava
com desenvoltura os gabinetes
de empresários, políticos e mili-
tares nas décadas de 70 e 80. Aos
70 anos, Joaquinzão, como era
conhecido o homem que ocupou
a presidência do Sjndicato dok
Metalúrgicos de São -Patilo por
22 anos, morreu ontem sozinho,
doente e longe do poder. Um dos
líderes sindicais mais polêmicos
do país, Joaquinzão apoiou o
golpe militar de 1964, fundou em
1986 a Central Geral dos Traba-
lhadores (CGT) e foi acusado de
pelego pelos inimigos reunidos
na Central Única dos Trabalha-
dores (CUT). Acabou abandona-
do pela família e pelos amigos,
internado num asilo em São Pau-
lo no fim do ano passado.

— Joaquinzão foi o Teotônio
Vilela do movimento sindical. No
Início, se comprometeu com o

• regime militar, mas depois foi
um dos condutores da transição
democrática. Seu fim, na pobre-
za, mostra que as acusações que
lhe faziam eram falsas — disse o
presidente da Força Sindicaj,
Luiz Antônio de Medeiros, seu
sucessor no Sindicato dos Meta::
lúrgicos de São Paulo. 

Pela grande capacidade de
mobilização no movimento sin-
dical, Joaquinzão teve seu apoio
disputado por diversos políti-
cos. Um deles foi o atual presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so, na sua candidatura à Prefei-
tura de São Paulo, em 1985. Na
cerimônia de filiação de Joaquin-

, zão ao PMDB estavam presentes
• Ulysses Guimarães, então presl-
-•dente do partido, e o próprio
: Fernando Henrique. Joaquinzão
foi o primeiro sindicalista a

•apoiar o nome de Tancredo Ne-
, ves no Colégio Eleitoral, depois
, de também ter participado do
movimento das Diretas Já.

Sua carreira no sindicalismo
começou quando presidiu uma
comissão de fábrica das indús-
trias Matarazzo, em São Paulo,

em 1952. Acabou perdendo o
emprego. Após o golpe de 1964,
Joaquinzão foi alçado ao posto
de interventor do Sindicato dos
Metalúrgicos de Guarulhos (SP).
No ano seguinte elegeu-se presi-
dente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de no mil5 o maior (Ia
Ijné ica  ficou no cargo
até 1987. Mantendo relações
cordiais com os patrões, foi acu-
sado de ganhar dinheiro das em-
presas para não fazer greves.

O apelido Joaquinzão foi dado
de forma depreciativa pelos ad-
versários do sindicato ligados
ao Partido dos Trabalhadores
(PT) e à Pastoral Operária, que
consideravam seu nome sinôni-
mo de pelego. O sindicalista ado-
tou o apelido. Entre as passa-
gens mais importantes de sua vi-
da sindical está a criação do Mo-
vimento intersindical Anti-Arro-
cho (MIA), em 1968, um dos pre-
textos para a declaração do Ato

Institucional número 5 (AI-5).
Em 1981, Joaquinzão foi um

dos criadores da Coordenadoria
Nacional da Classe Trabalhado-
ra (Conciat), que mais tarde deu
origem às atuais centrais sindi-
cais. Uma delas foi fundada pelo
próprio sindicalista: a Central
Geral dos Trabalhadores (CGT).
Uma briga interna, envolvendo o
também polêmico sindicalista
Antônio Rogério Magri, resultou
no esvaziamento da central. Os

dissidentes, entre eles Magri e
Medeiros, formaram a Confede-
ração Geral dos Trabalhadores
(CGT), que teve mais expressão
que a CGT de Joaquinzão.

Depois que os jornais desco-
briram Joaquinzão num quarto
de asilo com dez idosos pobres,
no final do ano passado, até seus
tradicionais adversários se co-
moveram com a situação. Luiz
Inácio Lula (ia Silva, um dos fun-
dadores , da Conciat com Joa-

quinzão, prometeu uma visita ao
sindicalista. Em 1983, Lula pro-
moveu um racha no movimento
e fundou a CUT. Viraram inimi-,
gos. Vicente Paulo da Silva, atual
presidente da central, também,
pretendia visitar o antigo rival.

— Mas infelizmente não deu
tempo. Joaquinzão foi um con-
servador, que dificultou o pro-.
cesso de avanço no movimento,
sindical. Mas era ético e eu o res-,
peitava — disse Vicentinho.

Em entrevista ao GLOBO.em,
dezembro passado, Joaquinzão
atribuiu o abandono ao qual foi:
relegado pela família à stia fama:
de mulherengo. No dia 30 de se-
tembro do ano passado, sua fi-,
lha Rosana internou-o no asilo,
Recanto dos Idosos, na periferia;
de São Paulo. Dois meses de-
pois, quando a Internação chej:
gou às páginas dos jornais, outro:
de seus sete filhos, Ronaldo, re-:.
tirou o pai do asilo e o levou a
urna clínica de saúde.

— Nunca fui santo. Não cons-
truiria um altar para mim, mas
acho que não mereço o que está
me acontecendo no fim da vida:
— disse Joaquinzão na época.

Apesar da aparência pobre, o,
sindicalista não vivia na miséria.:
Tinha um sítio em Guararema,,
na Grande São Paulo, e uma ren-
da de R$ 4.100 mensais como'
juiz classista aposentado. Até'
setembro, era também funcioná-
rio do Sindic to dos Metalúffil-
cos de Sãoo. O sínditato

• prestou ontem sua última home-,
nagem, velando o corpo do ex-,
presidente no Palácio do Trea-
lhador, sede da Forra Sind¡pal.
atual presidente Paulo Pereir§
da Silva,	 , lembrou:
que oaquinzão faz parte da his-
tória do sindicalismo brasileiro:'

— Ele morreu com dignidade:.
Foi um líder incompreendido
que sofreu muitas injustiças.

Joaquinzão faria 71 anos em.
outubro. Ele morreu ontem no.
Hospital do Tatuapé, em São'.
Paulo, de derrame cerebral e
pneumonia. Será enterrado hoje,
no Cemitério da Parada.
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Joaquinzõo: nosúltimos tempos, professor de história sindical

JOAQUIRAO 

SINDICALISTA
MORRE AOS 70 ANOS

iavo doente e sozinho desde outubro

O sindicalsta Joaquim dos
Santos And-ade, o Joaquin-
zilo, morreu ontem, às 11h45,
no I lospital Municipal do Ta-
tuapé, 4.1t: Ironcopneurnonia,
insuficiêncit respiratória aguda
C acidente vascular cerebral.

Ide i ida 70 anos de idade.
Foi -,--,.-,..u.i.,,,,o,, citunlic•xto

(105 NITTT.U . giCOS de São inkU-

10 por oitoinandatos, da Cen-
tral Geral dos Trabalhadores
(CGT). :oordenador da
Coordcrução Nacional das
Classes Tabalhadoras (('on-
clui) e supente do então sena-
*ir Mari( Covas.
'....i. Joaquirzão estava doente c
SoZinilo d:sde o ano passado.
Ele moriva em uma pequena
casa na Pinha, mas, em oin.u-
bw foi iiicrnado em estado,fipgraÀte ' incor, com proble-
mas (... Iitcos.

DeHlitalo, acabou aban-
donado pila família -- ele te-
ve quattolilhos -- - em um asi-
lo de vOlos na periferia deSão Paul). onde dividia um
quarto cuim dez "companhei-
ros-, segundo sua definição.

Foi noRecanto dos Idosos,
na Vila formosa, zona leste,

que Joaquinzão deu urna de
suas últimas entrevistas, na
qual reconheceu que não foi
"nem bom marido nem bom
pai" porque viVC1.1 para a polui-
ca e para as mulheres.

Mesmo dizendo não guar-
dar mágoas, ele afirmou res-
sentir-se do abandono e do tra-
tamento que recebeu do
PSDB, seu último partido.

A noticia da situação do ve-
lho dirigente repercutiu mal e
um de seus filhos, o advogado
Ronaldo dos Santos, transferiu
em dezembro Joaquinz,ão para
a Clinica de Saúde Santa Isabel
na Cantareira, na zona norte
de São Paulo, com melhores
condições e acomodações.

Mesmo assim, o sindicalista
não conseguiu se recuperar. Na
sexta-feira, ele voltou a passar
muito mal e foi internado no
Hospital Municipal do Tatua-
pé, em estado grave.

Ele está sendo velado no Pa-
lácio do Trabalhador, ;rir
['oiça SindicaL em São Uo,
onde o corpo chegou à noite. O
enterro será hoje cedo. no Ce-
mitério da tP Parada,
!Aliam Pinheiro

Jr.
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Vicente Paulo da Silva, presidente
da Central única dos Trabalhado-
res (CUT): "Tenho muitas _diver-
gências com seu modo de Condu-
zir o *movimento sindical. Pes-
soahriente, ele não foi acusado de
nada que comprometesse seu
comportamento ético.",.

Paulo Pereira da Silvatpresideute
SindicaCo dos et kl de

ao ' o:. oaquiraão ,sempre
ot po emkco e acundO' de mw,to

coisas, mas morreti Obre, o'que
proVa,sua: honestidade no' trato
do dinheirO •do trabalhador." .

-	 _	 1

Joaquim, dos Santos	 N,ro,iIíA -- 
5/4'91

Andmde foi pn,,,idente do
'Sindicato dos Metaphyitw'
": de São Paulo e da CGT

• .	 .	 .	 •	 1
OPINIÕES4.•

;00 icsa I istadaJeoa(q) ..t.Vomaciudicntsi
tar'

• -Zão", morreu , ontem às„ -

• f11i45 no Hospital Municipal do Ta-g 'l .
tuape de broncopneumonia, insufi-.

: cfenica respiratória aguda e acidente
‘rfiqeitiar cerebral, aos 70 anos 'de
idLt. de. Ele foi presidente dp Sindiev,

..ty dos INet alá roirnq fin"f-Zão Paulo

por oito mandatos, da Central Geral
dg; Trabalhadores (CGT), coorde-

%	 •
. naidorda Coordenação Nacional das
Cilisses Trabalhadoras (Concha) e
.st,plente do então senador Mário Co-
:lis. (PSDB- 'SP). ,	 •	 . -,

Joaquhrzão estava doente e si-'
Aio desde o ano passado. Morava
-11 -
nurna pequena casa na Penha mas,

.em outubro, foi internado em estado I
!1tve no Unicór, com problemas car- 1

' tiNeos. ; Debilitado, acabou abando-
ritido pela família --- ele teve quatro
filhos — num asilo de velhos na pe-
. ii?eria de São Muito, Onde dividia um ..,
•quarto com dez "companheiros", se-
gundo Sua definição.

Foi no Recanto dos Idosos na Vila•.	 _
Formosa, zona leste,'que,Joaquinzão

, deu uma de suas últimas entrevistas,
ria qual reconheceu que, não foi,"nem
bom marido nem bom pai"pOrque

. ....1nWCU para a política e para as mu:
! lheres. Mesmo sem guardar mágoas,
'ele afirmou ressentir-se do abando-
•• rio" e do 'tratamento que recebeu do
,•1,)SDB, seu último partido. :	 •
'...,. 'A noticia da situação do velho di-
ri- gente repercutiu mal e um de seus

' filhos, o advogado Ronaldo dos San-
, tos, transferiu Joaquinzão em de-

•• Zèinbro para a Clínica de Saúde San-
': ta Isabel da Cantareira, na zona nor-,

td de São Paulo, com melhores cott-
. 04,xies e acomodações.
•. Mesmo assim, o sindicalista não

• conseguiu recuperar-sé. Na sexta-fei-
ra, ele voltou a passar muito mal e

4h1 internado no 1-bspital Municipal
r(do nauapé, em estado grave:Jon-
# 1 quinzão seria velado • no Pt...612,,
1lTrabalhador, sede da Ftm,.:1 Sindical,

ejn -Sal , -Paulo. A elleg-7nt do t.orpti
S'ç>tasta prevista para as 20 horas. O
::enterro será hoje, no Cemitério da O,

• ,' 1a"	 :.: ‘V''', ' —' ' '17 1. ..	 ...'-1

. _....	 .	 .	 e

‘..r ., 

1

Sindicalistas e entisresários
mentaram ontem morte .de'
Joaquim doi Santos Andrade, o
Joaquinzão. .*.	 '	 "	 •

Luiz Antônio de Medeirric ores' i-
d~i i ç,g,á—Ludkol: "A mi-

po =Ui Cr Joaquinzão‘no mo-
vimento sindical é a mesma que a
de Teotônio Vilela na política.
Ambos apoiaram o regime Mili-
tar e depois tornaram-se defenso-
res da democracia. COrtio•idiado
ou como adversário, era' um'hO-
mem leal C de grande dignidaae.”

É-STPDA
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•

Adversários e
Medeiros compara ! -...

importância de
Joaquinzão à de

Teotônio Vilela'

S

indicalistas e.empresários:la-
mentamm . ontem a morte de
Joaquim dos'SantOs'Andrade,

O Joaquiraão, Quase todos foram Seu
adversário em algum momento, fluas
exaltaram sua trajetõria

•
e Luiz Antônio 'de kluldrã,wwi-
deme da Força Sim . : "A impor-
lanem e. oaquinzao no movimento
sindical é a mesma que a de Teotó-
itio Vilela na política Ambos apoia-
ram o regime militar e depois torna-
ram-se defenstoreS da detnocmcia e •
trabalharam pia volta de eleições
diretas. 'dnn.(i aliado ou adversário,
era leal e .de grande dignidade.":

Vicente', Paulo' da Silva;* presidente -

ados ei
da Central Única dos Traballiadores
(C1JT): "Baseado na história que do- I
'Meço, tenho muitas divergénciás.
Do pont O de vista i)essoal, ele não roi 1
anisado de nada que possa compro-,
meter seu comportamento ético. Pdr;• ;isso, me solidarizo
com a família e nan
os trabalhadores	 rIV> •

I'' ele represen-	 r AL

i4.;;S	 1

e Patifa Pèreirá dá' Silva, president
? clOLISindicalw dos' Metairsriens 4
.Lraisv,"Jpagitinzão cumpriu-pa-
pel imphrtante n&movimento sindi-
éal.. Durante a ditadúra,.•manteve

, funcionando' o sindicato e,: com' a
'abertura política,

	

.	 ac'eitou'O'desafio de
'	 • -.'••••• • fazer eleiçõeS. Mor-

INHG‘i •	 reu p8bre., , ci que
'	 •	 provasira honesti-

	

kCA	 •	 dade ná trato min o

AULINHO,‘i

D- STA. CA"'
a Nildo 11,1as nni, vi-''	 i dinheiro do traba-
ce-presiden te da	 .1RABALHO NO .:,-,- .: lhador.l. ....

1
Federa , flo das In-	 .	 -' . 	 - n À ! O ..,,,, • '	 :'

dúsirias do Estado	 SINDICATO, f ;:.'.	 ; a Antônio-Rogério
de São Paulo'. ; Magri,,ex•-presiden-
(Ficsp): "Até 1978,	 ..;;	 '' ...-. ,',;i,-;1,:.',-"i'', té ; da CGre 'ex-mi-• .
Os salátios eram arbitrados pelo gõ- . =, 'listro dó sTrabalhonr.lóaqiiirrzãO era
vem)) e os limites para negociação, ,, 'unia encielopédiído tnOVimento siri-
est t eitos. Após esse lieriodo, houveí k: dicalFoi critiCadké'Ve'rdadetmaS os
as primeiras greves e empresárioS'el o que, Maiá, Jatticrirurntlibje; imitam
represenbrifies de traballuidores' dii-1:•-sua traietáriaNle,buããir p diálogo e
nnaram a iwgociar rnijustes tnaiSi á.: negóeçlçiWantes'de-atItudestradi-
elevados.'	 • ,	 , •	 .. • -.!•...,,,.......,— 	 ;.::,ty,,...catt..;.- ,-	 ;	 .., • ,. .: ,	 ..	 ...•	 :.i..? ,-,:tri,.,

k:>'!.‘*?. n:,I,':.”(-',	 .,-. e ,:).	 ,;., 

ISTA.-/>7)
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Joaquinzão viveu num quarto de asilo no ano passado

f\I
De luto

Morre Joaquinzão, exeelíder
dos metalúrgicos de São Paulo

Marlene BergameftFolha Imagem

O ex-presidente do SirjW,to
dos Metalúrqjqos de San Paulo,
Joaquim dos Santos Andrade, o
Joaquinzão, 70 anos, morreu
ontem, às 11h45 da manhã, no
Hospital Municipal do Tatuapé.
Ele estava internado desde sex-
ta-feira e morreu de derrame ce-
rebral, insuficiência respiratória
e broncopneumonia.

O velório acontece no Palácio
do Trabalhador e o enterro será
hoje, às 2h da tarde, no cemité-
rio da Quarta Parada. O enterro
foi pago pelo sindicato.

"É como uma homenagem
para uma pessoa que ficou 21
anos no sindicato", disse o atual
iuggdente da entidade Paul
Pereira	 o.

No final de 96, Joaquinzão vi-
veu num asilo dividindo o quar-
to com dez "companheiros".
Antes, ele morava sozinho em
sua casa no bairro da Penha.

Do asilo, Joaquinzão foi
transferido pelo filho Ronaldo
Alvair dos Santos para uma cli-
nica na zona norte.

Quando saiu do asilo, em de-
zembro, Joaquinzão disse que
merecia o abandono da familia.
"Fui muito ruim com eles.
Quando não estava na luta sin-
dical estava com as mulheres."

Na época, a filha de Joaquin-
zão, Rosana, disse que para seu
pai, "o sindicato e sua carreira
estiveram em primeiro lugar."

Presidente
Joaquinzão foi presidente do

sindicato durante 21 anos, de
1965 e 1986. Foram oito manda-
tos. Ele também foi o fundador

da CGT (Central Geral dos Tra-
balhadores)

Em 1986, ele deixou a presi-
dência para Luiz Antonio de Me-
ágáLas—Lp.r.e.s.idmaroi..S n -
dical). MPriPirele c341.1 em 1994
pra concorrer ao governo de
São Paulo e seu lugar foi assu-
mido por Paulinho.

wrzewommo=1:mera3/4



Governo j o ga U"

Editaria de Arte/Folha Imagem

da Sucursal de Brasília

O Ministério do_Trabalho adotou
ontem posicalimais cautelosa so-
bre o projeto de criação de dois sa-
lários mínimos.

Um dia após o assessor especial
do ministério, Jorge Jatobá, ter di-
vulgado proposta de regionaliza-.
ção do mínimo, com diferenças
para setor público e privado; o mi-
nistério soltou nota minimizando
o Asunto.

"Pelo - momento, unicamente a
Assessoria Especial do .ministro,':
de natureza "econômica; posicio- •
non-se Sobre a mesma, ainda res-'.
tando o seu exame por várias on:
tras Unidades do ministério, espe-
cialmentenaáreajurídica",diz.

O texto explica que o Ministro
Paulo Paivairá se prontinCiar de:
pois da análise de todos os setores
técnicos do ministério e, então,

4 projeto 'será debatido nó gOvernd,'
inclusive com os - ministérios da
Fazenda e do Planejamento

jatobá disséanteonteni que o

verno estaria encampando emen-
da constitucional de autoria do se-
nador Ney Suassuna (PMDB-PB).

A idéia seria criar um mínimo es-
pecífico para empresas privadas,
diferente em cada uma das cinco
regiões do país, e outro nacional,
mantido para o setor público, be-
nefícios da Previdência Social e
empregados domésticos.

O ministério informou ontem
que não há nenhuma decisão ou
mesmo parecer relativo à emenda.

A nota foi divulgada porque al-
guns órgãos da imprensa entende-
ram que o projeto já estava acerta-
do dentro do governo .e seria para
unia implementação imediata. '-
:"Registre-se que esse -assunto

não se encontra, no momento, em
fase de avaliação pelo ministro do
Estado do Trabalho."

No- Senado, Benedita da Silva
(PT-RJ) criticou a idéia e disse que
O impaCto itnediato da regionali-
zação do Mínimo seria - a migração
de trabalhadores dos Estados mais
pobres para os mais ricos.'
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 .1ç	

do processo n°	 142 	 de 19. .9 .7 .	 1 . 4.	 ./ . •03 	 1.. 97 	  (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 14-03-97

PL. 722/96

ADELNÀ CICONS
eg. 100.406

ATM

1L Com. do Const e Judix:

LUIZ A AS DE CARVALHO
Ma. son. Lis. Chefe

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



t:	 ,'•

n 1

Az; Alebre Vereador
ra relatar.

ruonstituiqão

de 19,"-)

td*
t'r:s enr 	 055t 1.g/16W

rotssurao3	 ,;1 9p

naR oosbio

cooN 1di

Cora ssão de

:X
Justiça

___hs.

•

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	

(a)



Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe , ao
Executivo pedido de infor'maç'ão para saber se a mia
pUblica, mencionada no projeto de lei n9. 142/97, de
autoria do Nobre Vereador José Silva Amorim

1fi -	 bem pUblico?

2fi - xf: oficial e possui nUmero de CADLOG?

3fi - A denominaç'ão proposta (JOAQUIM DOS
SANTOS ANDRADE) constitui homonímia?

4R - A descriç"ão e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e , s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaçfão?

5fi - A classificaço quanto ao tipo (RIJA)
está correta, tendo em mista as disposiçes do
Decreto n.9. 27568/8S?

Esclareço que tais informaç"jes s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta ComiSs^áó
no projeto de lei nfi 142/97 e saliento a importância
de se enviar, junto ao ofício de praxe, c6p3.a do
projeto e da folha deste pedido,,

sa a l	 Com i s s 2i o de j k.I it i. (;: a O 1 (Ó‘Pit).

WADIH MUTRAN
PRESIDENTE

ri . 'r C.4

Presidente

dg/if0142-7



À LEG. 3 / c/9-...... ntt.

ORLANDO ROC1 MENDÉ

AUXILIAR 
LEGISLA'fiVO

,-ECEBIDO EM LEG. 3

.5nzt.mi

od ol b2j-,t /a:

Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando informaç5es ao

Executivo.

03.04.97

mARGARETTNns DA SILVA

Chefe de .eçã o Técnica III

Sutz::tuto

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

SEGUE
.....
........ ........... .. .... . . a 	..... ...... .. ....	 innef9-t3 d"8........	

..........	 .. .ti
I	 Oti ia) A...‘

•



;!"-PRINIII!•1
22%k.,,. olsofo:.

''':411[171.13pe

São Paulo, oh de	 de 1997.

Folia	 r" 	do me.
N:  N12 	de 19 5X"

lu funcionário...5Z),

amam Amicinaa

1 18 - OF-LE133

1 OFICIO H.0051/1997

_Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
.Constituição e Justiça, e nos termos do art. 68 do Regimento

__Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
_ng 142/97 de autoria do Vereador José Silva Amorim - que
.altera a denominação da Rua Agassiz para Rua Joaquim dos
_Santos	 Andrade,	 solicitando-lhe	 se	 digne	 determinar

. _providências no sentido que nos envie subsídios para que a
_referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado a preço e distinta
consideração.

NE 0OILFO
P-es de te

_Anexo: có pia xerográfica do P.L. ng i42/97 de fl. 01, e do
des pacho da comissão solicitante de fls. 16.

_A Sua Excelência o Senhor
.Doutor Celso Roberto Pitta
jlignissimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



• MEMORANDO

— •
Foala n.° 	 ) 3 	 do prol

CÂMARA MUNIC	 lê..A t..t o
O funcionário	 rj	 í

Recebi ofício Leg.3 n 2 051/97 ,	 de

04-04-97	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes
ao Projeto de Lei n 2 142/97 , .de autoria do vereador jos;

Silva Amorim' *

São Paulo, 	 04' 

• Anexo: xerox do PL 142/97 e do despacho da comisso
solicitaste.	 11 réu 1.• rã II a•	 _RECEBI Eth

PinAa

Oficial de- .-binete

SGIMILATL
CÔO. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 # 19 

J92.) 	 de 19  (4))r-	 1 	 / ..	 'I ./.do processo n°	 (a)

1

-
À Douta Comissão de
Constituição e Justiiça
Em, ,J2 	  OF-

MARGAR ETTNIES DA SUMA
Chefe de	 ão Técnica 111

Substituto

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233



Recebido na Comissào dé

Corirèti lt i ritigy'ão e 1, ;_iÃ t

E tu  Ji 04(1 T	 à ?	 .

ORLANDO ROCI meNrits
AUXILIA LEGISLA I I VU

ATAA, A PEOW).

• n.

Marline S. a‘
Secsetária

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  IV! 	

Em 	   

(a) 	



São Paulo,	 de "pl' IC(-1,	 de 1997

Folha	 	 do proc.

N.' 	 p/  â_  de 19 1 3*

O funcionário 	

Mgáeta	 „YgeneèOel %;
AN111111111s

"Á

,,Onir4t

tNtr:w
Wniírd:

ti

•

:4)	 P'Prefeito
CELSO P

.1 .. 1 3

GABINETE DO PREFEITO

Olício Á .9. eye. n.o C Vb -/97
15 - DOCREC
15-0067/1997

c) (5 s7.;
: o

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

t*.

A Sua :xc',1ênia o '3enhor Doutor Nello W.dol;ho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM .002 - DGM



22 5/97

A Douta Comissão de
:onstituição e Justiça

Em,  2o/  05/1Z-

MARGARETE d(WE;:SILVA
Chefe de Seção 'Técnica III

Substituto

Recebido na Comissão de

Contrp

kb e Justiça
,S__	 às	 _tis.

Weiane gonialás--Pertrirte- Carvalhv
Aseiatent• Pariam•ntor

À

ATM - Sr. Assessor Chefe,

Solicito seja anexada as informaçOes, vinda

do Executivo, referentes ao PL n 2 14//97, enviado

a ATM, a pedido.

(Rejane onçT7 jiereira de Carvalho
Ak.10 ato Pm.inmarobv



Folha n. 	 ( 	do proc.

N.' 	  	 de 19
O funcionário 	 (V\ 

•
•

CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETODE LEI

N9 142/97, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0051/97, REMETIDO

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 O G 5/7.



do . oteto	 n.P.A 9.?:o.v3em 22/04/97.(a)

4.05A NIIRP'":"`

-	 C P. S - •

• Folha	 ..r.2 1	 do proc.

N:	 de 19____

O funcionário ........
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO	

folha de informacao n

CASE G
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL :	 _142/97	 MEMO ATL :	 .357/97 AMORIM

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : AA/ .972/16	 CODLOG : 00.306-9

•

C ." •

o

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :RUA AGASSIZ

DENOMINACAO OFICIAL : SIM	 LEGISLACAO : AA/ .972/16

HOMONIMIA : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : RUA JOAQUIM DOS SANTOS ANDRADE

HOMONIMIA	 NAO

D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

TRATA-SE DE ALTERACAO NAO PREVISTA NAS LEIS 8.776/78, 10.903/90 E
11.419/93.

g22/04/97

)14ALFREDO .zti

• DIRETOR ' DI ISA TECNICA
CASE 4



PREMITURA DO MUNICIPIO DE.Sg0 PAULO

rolha da Xnfp,rina4a0,

5":!

O funcionário

-

"i

Cs3

•
o

SEHAB—G
o/4

ENTRADO

91,0. c2/s/5'7
-•!

iÊS

1

, do Proc:en*,40 n cr.. W.000.826 -97*29 em J29./d4197 (a)

MARLENEécOrli>á...9. SILVÁ

Of . A . Gorai IR

CASE 01

IHr£ReSSADO : SSMATL.

.ASSUNTO	 : Projeto de Lei n°. 14/97.

imroRmAm.	 1 a/CASE-G/97.

•
1110,	 SEHAD-GIATAJ

Chcffia de Ase-3soria

Coa as informaçUes prestadas. por CASE-4 as fls. .---	 . 

	

.	 .
retro, propomo% o encaminhamento do presente ã SOM/ATL.

_ .	 ,
..	 ......,..	 -	 ._	 .	 ,	 .

pccfr 9 r
•

••••
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E)

!Folha n.' CY ci 	do proc.
I N.' 	 de 19_

L
. C2 funcionário 	  k2à.......

I	 7	 	 .nn•nnn......nn•n•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de informação n° O9

I

ks`J•
do Processo.n° 59-000.826-97*29 	 em	 06/05/97	 (a)

fsto\:,000

INTERESSADO: SGM/ATL

ASSUNTO: . Projeto de Lei n° 142/97

SGM - ATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Chefia desta ATAJ,

fazemos voltar o presente com o pronunciamento de CASE, sobre

o Projeto de Lei n° 142/97.

Arq SEr

E

r:BU - 

ATAJ

IS ABRAHAO

.	 S
A s sslor Técnic6

SLAiscp... PREF. 7.1
* 09 105 i	

*

IL 11-10-001.0
______..................



Wa>mtwia

Quanto aciaspecto financeiro, nada temos a opor.

Sala d Comissões Reunidas, em

W1 01.2.N

• tAr-rrID

NO MLIRA-

Ne7-19re..

o. deLPkil\LO

o.t`AeNreçé-1/4

A-IZ

KT1 NS

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES

-COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

. prO	 114

.ePOARD0

g?ct-A) Ar

IS c 004 e

COM]/SÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

SÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOL. E MEIO

• cof gu:.=

• flEkp:
M

e, 00

_	 -

.3 lá ;	 97

CÓD. 0561

ESTI 44

M	 (.1j,
0c/A	 PI e 1-4CLEIVIC)-

• Cd,ej

1.--77R9

ENTE
*ÉS it

"~or-

4104

Aâtádilgiw A ohtiz

rine-Lo

Dl

•
0#14-AtA lc (f0

M/d

PAckr.--c-0

PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E JUS-

TIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; EDUCAÇÃQ

CULTURA E ESPORTES E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE

LEI NO 142/97.

De autoria do nobre Vereador Jose Silva Amorim, o Projeto visa•

alterar a denominação da Rua Agassiz para Rua Joaquim dos Santos Andrade.

A mataria ampara-se no artigo 13, incisos I e XVII, da Lei Or-

111,	
gãnica do Município.

Pela Legalidade.

Quanto ao merito, somos favorãveis ã propositura, por homenagear

um cidadão que tanto lutou pelo fortalecimento de uma das maiores entida-

des de classe do nosso pais.



4

•	 • do Nem.
	 o19

Falha n.o

DISKCADERNO

18

RODÍZIO FOLHA

3 Vianna

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

125

SESSÃO

13.5.97

DATA ORA e014.T!9NPAR•Tfenlue

OPERADOR

57. ,; PL * 142/97 7 do Vereador Amorim (PTB)

Altera denominação da Rua Agnssiz para Rua Joaquim dos Santos

Andrade.

Fase da discussão: 15

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos mem-

bros da Câmara.

REVISOR

CÓD. 0596



DISKCADERNO

CóD. 0596

RODÍZIO

18

FOLHA

4 Vianna

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

12o SE

SESSÃO

13.5.97

DATA

7\rn-
O	 . PARTE...

Folha n.o	 do proc.
n.• 	da 19

OPERADOR REVISOR

•

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo — PPB) —

Não h.4. oradom; inscritos; está encerrada a discussão. A votos.-

Os Srs. Vereadores favoráveis, permaneçam como estão; os contrá-

rios, ou aqueles que desejaram verificação nominal de votação,

nnntfestem—se agora. (Pau8a)1: Está aprovado.

Passemos ao item 58.

•

•-J



13Páxtra

SESSÃO	 DATA	 - ORADOR ;;	 ' • CONT. APARTE	 ; 

\\Zr

	

-	 .	 .

DISK.	 CADERNO

17

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO tt.

-TAQUIGRAFIA - 
.	 •

Guia n.o;	 ,

Denise

ROI:CIO FOLHA	 TAQUIGRAFO

OPERADOR

,

ITEU 54-EL 142/97, do Vereador Amorim (PTB)

Altera denominação da Rua Agassiz para Ra Joaquim

dos Santos Andrade.

Fase da discussão: 2Q

Aprovação mediante voto favorável da maioria abso-

•luta dos membros da Câmara:

REVISOR



DISKCADERNO

FOLHA

6 )enise

TAQUIGRAFO

.	 .
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO------"er5

—TAQUIGRAFIA — n.o-
.	 .

JIGRAFO	 SESSÀO 	 1	 LORADOR

• "',•:

4.

RODIZIO

17

SESSÀO

132Extra.

DATA

15.5.97

' `CO.N2'...rtE 

OPERADOR

1
REVISOR

O SR. PRESIDENnçaslo Rod2leo PRBI Nao ha orado- '
*.**••••••••••••~-....~......1	 -

res inscritos; eetá encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Verea-

dores favoráveis permaneçam como estão; os contrários ou aqueles (114

desejarem verificação nominal de vota4ão, manifestem-se agora. 42auch

e
• •

(Pausa)

3stá aprovado o item 54.

Vamos passar ao item seguinte.

Item 55t 	 'Luiz Carlos



do processo n° e( - 
Papel para informaçao, rubricado como folha n?

Cal

(	 1),
	  de 19

C013. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ã LEG.3 - Sra. Chefe:

0 presente projeto foi aprovado em 2a.

discussão e votação na 139 Sessão Extraordinária de 15 de

Maio do corrente, estando em condições de ser enviado ã

banção.

16.05.97

LUIZ ARET?ff=PVCARVALHO

Assessor Técn. lÁgislativo.- Chefe ATM

RECEvou EM LEG. 3

ci OÇ) I 91

5:15	 ç9

Sr. Cristino,

Preparar ofício encaminhando cOpia autentica

ao Executivo, preparar carta de lei e regis-

tro.

19/05/97

MARC APrTrtaKLINES DA sir.vA
Chefe de Seçnn TZ-cffica 111

Substituto

Sra. Chefe,

Preparados os documentos conforme despacho de

V.Sa.

19/05/97

Josá Cristin;Lia Sante*

"tal L•gislatIve

tr:u .11	 •,•'; 9142,



•

SEGUE 	 "r`fl 	 	  juntado 	 ••••	 	  documento  2> 	 e papel para inlormaçào, rubricado

sob folha 	  n?	 31 O. 35 ..

Em 	 16 06  ,91- 

(a) 	

3aa4 Disfine Sotrza Sothe

Oficiad Legif'alvo



1
1 Fc!;-;:t :),.	

	d-J proc. 1

	  C1J19.91 1

i.._.	 -.-T-, _.._
/2... __---_i

nnara Ardera' i & ,7do ati o ,
São Paulo, 2) de maio de 1997.

18 - OF•LEG3
°VICIO N.0278/1997 )

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 1.5 de maio do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n5.2 142/97, de autoria do
Vereador José Amorim - que altera a denominação da Rua
Agassiz para Rua Joaquim dos Santos Andrade.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência.os meus protestos de elevado apreço e distinta -
consideração.

NEG)IMFC5—..
Preisãen e

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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	 vBa0.11	 (1,Fo:ha n°. 	 ?a. 	d.o prcc,

18 - 0r-LEG3
1

4L-orle:to 
N-0270/1997
	

AV	 em,
_	 u, e_ 

ao
• •

el4mara Amana

	 42,,a	n°. 	 42Q	 d310,9

•

	 Có p ia autêntica LEI DECRETADA NA SESSÃO DE i5 DE HAIQ

PE 1997. Có pia extraída de fls. n21 do Processo. (PROJETO DE LEI

N2 142/97).Altera a denominação da Rua Agassiz para Rua Joaquim

dos Santos Andrade. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art.

12 - Fica denominado de "Rua Joaquim dos Santos Andrade" o

•
logradouro público com o nome de rua Agassiz, com ponto inicial

na rua dos Carmelitas e término na rua do Carmo, Distrito da Sé.

Art. 22 - As des pesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaç5es orçamentárias pró prias, su p lementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de uua publicação,

revogadas	 as disposiç5es em contrário. 	 Eu,	 DtIst!.no. geara Santos

Oficial	 " • '

Oficial Legislativo, padrão "GPA-9-B" extraí a presente cópia

fielmente de fls. do livro competente n2 49 e digitei. Eu,
ZUctrATO

	 011	 Oficial Legislativo,	 padrão "WA-9-B" a

conferi. São Paulo, 19 de maio de 1997. Chefe da Seção Técnica de

Pre paro	 e	 Registro	 de	 Do,ipiO4). s	 Legislativos,
MARGARETE2WNES DA SILVA	 Wang,'"

• • • • Chefe de .5,-"Aio•Téunica in. • • . . Visto) 	• .1:111.11 XAVIER JAACMADO 	  Diretora	 do
Substituto	 Diretor Tilcnico de Dopt.o Of. 7

De partamento dos Serviços Legislativos da Câmara Munici pal de São

Paulo.-

aa) Nelo Rodolfo, Milton Leite da Silva, Vicente Viscome,
Henri que Pacheco, Antonio de Paiva Monteiro Filho, Antonio
Goulart, Carlos A. Pletz Neder.



rFa:ha n".... 	 33

e_ 	

ILA lta_	 ez, !391-,

do proc.i

-

laxara Amic9 a dão `J'attro
2,4

LEI N2 DE	 DE	 DE 1997.

Altera a denominação da
Rua Agassiz	 para	 Rua
Joa quim	 dos	 Santos
Andrade.

Faço saber que a Câmara, em sessão de i5 de
maio de 1997, decretou a seguinte lei:

Art. i2 - Fica denominado de "Rua Joaquim
dos Santos Andrade" o logradouro publico com o nome de rua
Agassiz, com ponto inicial na rua dos Carmelitas e término na
rua do Carmo, Distrito da Sé. -

Art. 22 - As 'despesas com a execução desta
lei correrão por conta das dotaaes orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

•	 Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

Câmara Munici pal de São Paulo, 20 de maio de
1997.

O Presidente,

•



MEMORANDO•

PUMA BARBOSA
Técn .Adn.
436445,1M

LEU

iFcalarl°, 	 .921 	dopmc. í

r1°. 	 C.0 1954 1
CÂMARA MUNICIPiL DE SA  • PAULO 

São Paulo,  21 '  de 	 maio 	de 19 97.

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 278 , de

21/05/97 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de . lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n 2 142/97

de autoria do Ver, JOBÁ Silva Amorime

-	
rpe_Ac& au-A- Qtds Ïetl-Anexo:

coa 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação. rubricado como folha n2...,,47—	
•—••n

4.2-1 	
de 19 94	 IV Q.b..1...5 t}' (a)do processo n2

CdOne, 4,ez3 Santos
Oficiai Lospaionvo

III Ne 12.375 , Dl 13 DR JUNHO DR 1997 
terojero ae Lel n. 142/91, do Vereador Josi Amaria)

Altera a denominaçio da Rua Açacalo para
Rua Joaquim dom Santos Andrade.

•

CELSO PITTA, 	 ito do Munialpio de Sio Paulo, usando
dam atribuições que lhe sio oonforidam por lei..
Pai eabor Que a Camara inniolpal, em acomia de 15 de
maio de 1997, ~cotou • eu promulgo a anulai, leis .

• Art. Is - Pica denominado de "Rua Joaquim
dos Santos Andrade. , o logradouro público com o nome de
rua Acureis, co. ponto inicial na rua dom Carmelitas •
término na rua do Carmo, Distrito da Ii. •	 a'

Art. Se - As despesas coe a exmaU00
desta lei corraréo por conta das dotações orçamentaria.
propila., suplementados se nac. &&&& io.

Art. 39 - Esta lei entrar* em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

PREFEITURA Do mutue/Pio DE SM PAULO, aos 13 de junho
de 1997, 4449 da fundação de São Paulo.
~410 PISTA, Parrezro
ZDVALDO ~ma Dl BRITO, 	 tine doo Nogficion Jur!. -
dicoe	 é
JOdi ANTONIO DE PRIITAn, 	 Orlo da. Finanças .9.-
LAIn ALIMPO leonino inansieunI, & 	 !trio da nosttanoso
• Desenvolvimento Urbano
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 13 de'

junho	 de 1997.
anovazoo ALVES DA SILVA, 9	  tinto do Governo Municipal_

Lr.,;'.-.Wnam•wanowmp•R~,LM,n,-rnnrr.teerrownalr
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À ATM,

Para as devidas providencias e posterior arquivamento.

16/06/97

IVIAP.CATZ~NES DA SILVA

Chefe de.:ção 'nenIca III

Su'eztuuto

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquiva r o prersente procesao.

LUIZ ARIII : _ 'N E '' JARVAL-H-0—

Ass. Té- . Leg. L.'n.:fe - A.. T. NA,

12• 1c12.

1>21 .4227 Y19.
ALE3WIDRE COELHO RIBEIRO

liaalab4ute Técnico d. Direcso I

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO 
E INFORMATICA

SEÇÃO	
Ca ARQUIn

Proc. encenad o ci	 2;

1.1	 COELHO 
RIBEIRO

.......

fls.

Arquivo oroArquivo em _

O FiffintAt'lk
Aaatatent,

SEGUE 	 Juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n5 	

Em 	

(a) 	
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